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Introdução  
O nitrogênio amoniacal (N-NH3) é um composto 
essencial para a vida, sendo fonte de nitrogênio 
para algas e plantas. Embora sua presença ocorra 
naturalmente, o descarte inadequado de efluentes 
líquidos provenientes de processos industriais e 
esgotos urbanos levam a concentrações elevadas 
em corpos hídricos, ocasionando o acúmulo de 
matéria orgânica e o processo de eutrofização. 
O processo de adsorção de N-NH3 surge como 
uma alternativa aos métodos propostos, 
apresentando baixo custo e alta eficiência. Na 
literatura, diversos materiais são citados como 
adsorventes, como a dolomita, um mineral 
abundante de ocorrência natural(1). No presente 
trabalho, foram comparadas diferentes dosagens 
de dolomita para a remoção de N-NH3. 
 
Resultados e discussão 
O efluente sintético utilizado foi de 54 ppm obtido a 
partir de solução estoque de 180 ppm preparada a 
partir (NH4)2SO4 (grau analítico, Vetec). Os ensaios 
foram realizados em sistema batelada com 20 mL 
de solução em erlenmeyers sob agitação em 
shaker em temperatura ambiente. Foram utilizadas 
10 e 20 g/L de dolomita e os ensaios de adsorção 
foram realizados em tempo de contato de 0 a 1440 
min. A concentração de NH4+ foi determinada por 
espectrofotometria (640 nm) pelo método de 
Solórzano(2). O equilíbrio de adsorção de NH4+ em 
dolomita foi observado em 480 min (8 h) (Figura 1), 
e após esse tempo não foi verificado diferenças 
significativas na remoção (p>0,05). O aumento da 
dosagem favoreceu a eficiência de remoção de 
78% para 83% no tempo de equilíbrio do sistema. 
Os ensaios de isoterma (Figura 2) indicaram um 
melhor ajuste pelo modelo de Langmuir  
(R² = 0,9886) com qe = 39,9615 mg/g. Enquanto o 
modelo de Freundlich apresentou R² = 0,9213. 
Esses resultados demonstram um perfil em 
monocamada de adsorção de NH4+ pela dolomita, 
com um processo de adsorção favorável  
(RL = 0,68). 
 
 
Figura 1. Cinética de adsorção de NH4+ em dolomita.   
 
 
Figura 2. Isoterma de adsorção NH4+ em dolomita nas 
concentrações iniciais de 18 a 1800 ppm.  
 
Conclusões 
A aplicação de dolomita como material adsorvente 
para a remoção de N-NH3 em efluentes aquosos 
apresentou um valor significativo de remoção, 
atingindo valores menores que a concentração 
máxima permitida pela legislação brasileira 
(20 ppm) para ambas as dosagens de adsorvente 
empregada, através de um processo de adsorção 
monocamada. O Aumento da dosagem favoreceu 
a eficiência de remoção de NH4+ 
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